“Sombras da Romanzeira”, Tariq Ali (Editora Record, 2006)
Em suas atividades comerciais e militares, vários membros da família Hudail, dona de imensa propriedade com cerca de dois mil camponeses nos arredores de Curtuba, deslocam-se continuamente por outras centenárias cidades islâmicas, como Ixbilia, Toletude e Garnata. De que país estamos falando? Espanha. Sim, aqueles são os nomes originais das cidades fundadas pelos árabes no sul da Espanha, onde nada havia, a não ser florestas e montanhas. São elas respectivamente Córdoba, Sevilha, Toledo e Granada. 
Este é o contexto histórico em que Tariq Ali apresenta um rico cenário multicultural composto pelos  costumes de cristãos, mouros e judeus. Granada foi palco do último episódio da longa Guerra de Reconquista, pela qual os cristãos ibéricos completam seu domínio político sobre a Espanha., derrubando o poderio dos mouros, que ali viviam desde o século VIII. 
Mas a vitória da rainha Isabel, em 1492, foi selada por um acordo de rendição que permitia sob o comando do novo governo católico da rainha Isabel, a preservação dos costumes e tradições da população islâmica. Nove anos depois, no entanto, o cardeal Jimenez de Cisneros ordena a incineração pública de todos os livros escritos em árabe. Da imensa fogueira só escaparam uns 300 manuscritos de medicina – a mais avançada da época – devido aos desesperados pedidos de médicos e intelectuais cristãos.

“Sombras da Romanzeira” (primeiro livro da série intitulada Quinteto Islâmico) inicia-se justamente pela fogueira do fanatismo católico contra a sabedoria árabe. Mas haveria mais: em 1502, os reis católicos desprezaram o acordo inicial e assinaram um decreto de conversão que impedia a prática dos hábitos e da religião muçulmana (culto e idioma incluídos), apagando da história o longo período de convívio pacífico entre as três religiões derivadas das pregações de Abraão.  Nunca é demais relembrar que este profeta do Corão e patriarca do Antigo Testamento (sagrado para cristãos e judeus) deu origem aos povos do deserto (árabes), quando expulsa Ismael e sua mãe Agar, antes de Sara conceber Isaque.

Tariq Ali, reconhecido intelectual revolucionário, explica por que escolheu um cenário histórico para seu livro: 
"Muito já foi escrito sobre o tratamento doentio contra os judeus em diversos períodos da civilização, mas a fé dos muçulmanos permanece escondida na história."
Escritor e cineasta, Tariq Ali nasceu no Paquistão e fez seus estudos superiores na Universidade de Oxford, na Inglaterra. Escreveu vários livros sobre história e política internacional, além de biografias, entre eles, The Nehrus and the Gandhis, Can Pakistan Survive? e Streetfighting Years.
Este volume do Quinteto traz uma revelação surpreendente no último capítulo – que não será aqui desvendada para não privar o leitor do prazer de sua própria descoberta. No entanto, lá vai uma pista.  A biografia de uma figura de triste lembrança para os povos latino-americanos passa, na fase da adolescência, por um episódio sombrio e cruel da perseguição católica contra os mouros. Afinal, mouros e astecas têm mais em comum do que se imagina. Confira.
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